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CIDADE VIRTUAL: 
internacional 
O espago púhlica da cidade se desintegra, o fluxo, a fragmentaçiio, 
a reclusãn doméstica e a comunicaçiio, mediada pela televisão e 
pelas novas tecnalagias, reconfigurarn habitas e cultiiras, 
criando diferentes suciabilidadcs 
''O prdprio da cidude é seu avanço voraz, seu não reconhecimento 
de fronteiras, seu esquecimento sistemático dai; tradiçfies. O urbano 6, 
agora, o dom de harmonizar o oposto, o irreconhecível, o dum, ofiágil, o marcado 
pelas generalizações, o que em si nae.Tm começa e se acaba". 
Carlos Monsivais 
A cidade nos desafia. PensA-la, hoje, é 
assumir uma experiência de des-ordem e 
opacidade que resiste h olhada monoteísta, 
omnicompreensiva e nos exige um pensa- 
mento nômade e plural, capaz de burlas as 
divisões das disciplinas e integrar dimen- 
sões e perspectivas até agora obstinadamen- 
te separadas. Por isso toma-se indispensável 
tratar da possibilidade de uma olhada de 
çonjunio da cidade, de sua cumplicidade 
nostálgica com a idéia de unidade ou identi- 
dade perdida, as quais conduzem a um pes- 
simismo culturalista que nos esta impedindo 
de compreender de que estão feitas as fratu- 
ras que a trincam. Pois esse estalido fala dos 
novos modos d~ estar juntos, do modo que 
os cidadãos experimentam a heterogcnea 
trama sociocultiiral da cidade, das renova- 
das formas de exclusão social junto ?I enor- 
me diversidade de estilos de viver, de mo- 
dos de habitar, de estruturas do sentir e do 
narrar. Uma trama cultural que desafia nos- 
sas noqões de cultura e de cidade, os marcos 
de referência e compreensão forjados sobre 
a base de identidades nítidas, de fortes en- 
raizamentos e demarcações claras. Pois nos- 
sas cidades são hoje o ambíguo, enigmático 
cenjrio de algo n(5o representável nem a 
partir da diferença excludente e excluída do 
autdctone nem a partir da inclusão unifor- 
mizante e dissolvente do moderno. 
A heterogeneidade simbólica da cida- 
de, quase impossível de ser alcançada, tem 
sua expressão mais correta nas mudanças 
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que atravessam não só os modos de experi- 
mentar o pertencimento ao território como 
também as formas de viver a identidade. 
Mudanças que se encontram. senão deter- 
minadas, ao menos fortemente associadas 
5s  transformações tecnoperceptivas da co- 
rnuniçaçiio, ao movimento de desterritoria- 
lização e internacionalização dos miindos 
sirnhiilicos e ao descol;amento de fronteiras 
entre tradições e modernidade, entre Irical e 
global. entre cultura letrada e ciiltura audio- 
visual. Na investigação sobre esses novos 
modos de estarjuntos aparecem em primei- 
ro plano a?; transformações da sensibilidade 
que o< acelerados processos de moderni~ri- 
çiio tirbana produzem e os cenários de ca- 
municaçiio que, em suas fragmentaçoes e 
fluxos, conexões c redes. a cidade virtual 
apresenta. 
O historiador José Luis Romero foi o 
primeiro a pensar a modernização das çida- 
des latino-americanas em sua especificidade 
antropológica: as mudanças nos modos de 
asrar e s~nf ir -se  jimtns, a desarticulação das 
formas tradicionais de coesão e a modifica- 
ção estrutural das formas de socialidade: 
"Houve urna espécie de explos5o da popula- 
ção, e não se podia medir nem em quanto 
numericamente ela aumentara e nem quanto 
aumentara a decisão para se conseguir que 
se contasse com eles e que fossem ouvidos. 
Eram as cidades que começavam a rnaçsifi- 
car-se. A rigor, essa massa n5o tinha um sis- 
tema coerente de atitudes nem um conjunto 
harmonioso de normas. Cada grupo tinha as 
suas. A cidade já não possuía um estilo de 
vida e sim muitos modos de vida sem um 
estilo"'. 
A massa, marginal durante muito tem- 
po. invadia o centro da cidade e o ressignifi- 
cava, impondo ri ruptura ostensiva das for- 
mas de '*urbanidade", pois apenas sua pre- 
sença já implicava um desafio t-adicnl B or- 
dem estabelecida das exclusões e dos privi- 
légios, já que o desejo mais secreto dessa 
massa era ter acesso aos bens qiie 3 cidade 
representava. E ao mesmo tempo a cidade 
qe transformava com ri nparecimcntri do 
"ftilclore aluviio". a moderna cultura urba- 
na. a do tango e c10 futebol, feita de inestiça- 
gem e impurezas. de pateticismo popular c 
arrivismo burgiiês. Saíd;i do subúrbio. a cul- 
tura popular-de-massa drí forma ao emlido 
da cidade. Romero vislumbrou certeirainen- 
te o que a urbanização das sociedades luti- 
no-americanas continha de massiticação es- 
krutural e de fragmentação sociocultural. 
Na Colômbia, os processos de innssiti- 
caç5o se revestem, desde o princípio. de duas 
peculiaridades notórias: antes que h morlerni- 
7;1ção industrial, política ou cultural, eles 
aparecem ligados i violência7 dos fins dos 
anos 40 a meados dos 60. que levou milhks 
de camponeses a abandonar suas terras iniw- 
dindo as cidades, obrigando-as a reorgani- 
zar-se de modo compulsivo, isto é, sem o es- 
paço de tempo e o mínimo de planificação 
que essa reorganização requereria; a segunda 
peculiaridade reside no fato de que o êxodo 
rural não se voltou apenas sobre umas poucas 
grandes cidades - Bogotl, Cali, Medellin -, 
como aconteceu com as migrações na maio- 
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bem diversas mas complementares. Uma, o 
desejo e n pressão das maiorias para conse- 
guir melhores condições de vida, isto é, as 
novas aspiraçúes e demandas que erner- 
gem a partir de meados dos anos 70 com os 
novos movimentos sociais, como as mani- 
festaçoes civicas, a partir dos quais se 
constroem alternativas de motivação e 
aglutinação dos setores populares, como os 
movimentos feministas, que dão forma i 
autonomia conquistada pelas mulheres, e 
as organizações não-governamentais, que 
configuram novos modos de ação política e 
de participação cidadã. Dois, a cultura do 
consumo que nos chega dos países cen- 
trais, revolucionando os modelos de com- 
portamento e os estilos de vida, dos costu- 
mes alimentares as modas no vestir-se, aos 
modos de divertir-se, às maneiras de ter 
acesso aos signos sociais de sratus. O im- 
pulso dessa cultura se acha na modernidçr- 
de-mundo, que o acelerado e ambíguo pro- 
cesso de globalização da economia e da 
cultura produz. E t r h ,  as novas tecnolo- 
gias comunicaicionais, que pressionam pa- 
ra uma sociedade mais aberta e interconeç- 
tada, que agilizam os fluxos de inforrna- 
ções e as transações internacionais, que re- 
volucionam as condiç6es de produção e de 
acesso ao saber, mas ao mesmo tempo apa- 
gam rnembrias, transtornam o sentido do 
tempo e a percepção do espaço, ameaçan- 
do as identidades, pois é nelas que se con- 
figuram os imaginários em que se plasmam 
os novos sentidos que, em sua heterogenei- 
dade, hoje cobrem tanto o local quanto os 
modos de pertencirnento e reconhecimento 
que fazem a identidade nacional. 
Dois âmbitos aparecem como espe- 
cialmente reveladores das mudanças produ- 
zidas pelo processo modernizador: o mundo 
popular e o dos jovens. O mundo popular se 
insere na dinâmica urbana através das trans- 
formações da vida de trabalho, da identifi- 
cação das ofertas culturais com os meios 
massivos, do progresso dos serviços públi- 
cos, da resistencia à mudança a partir de sua 
incerta relação com o estado e sua distlncia 
do desenvolvimento tecnológico, da persis- 
tência de elementos que vêm da cultura 
oral, da manutengao das formas populares 
de transmissão do saber, da refuncionaliza- 
ção do machismo como chave de sobrevi- 
vência e dos usos "práticos" da religião. 
Retomando a E. P. Thornpson" p d e -  
mos falar da memória de uma "economia 
moral" que, a partir do mundo popular, atra- 
vessa a modernização e se faz visível no 
sentido da festa que, da celebração familiar 
do batismo ou da morte ao festival do bair- 
ro, integra sabores culturais e saberes de 
classe, transações com a indústria cultural e 
afirmações étnicas. Ou essa outra vivência 
do trabalho, que subjaz à chamada "econo- 
mia-informal", na qual se revolve o rebus- 
quem como estratégia de sobrevivência rnar- 
ginal, incentivada ou consentida pela pr6- 
pria política econômica neoliberal, com o 
que nos setores populares ainda resta de re- 
sistência a uma organização do trabalho in- 
compatível com certa percepção do tempo. 
certo sentido da liberdade e do valor do fa- 
miliar. Trata-se de uma economia outra que 
mostra que nem todo destempo em relação h 
rnodernidade é pura anacronia, pode ser 
também resíduoli não integrado de uma ain- 
9. THOMPSON. E. P. Tradición, revwelta y ronciencia de clase (Tradição, revolta e consciência de classe). Barcelonii. 
Critica. 1979. 
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da obstinada utopia. Ou o chisme e o chisfe, 
em muitos casos modo de comunicação que 
veicula contrainfomaqão, os quais, ao mes- 
mo tempo que vulnerável às manipulações 
da rnidia, configuram manifestações das po- 
tencialidades da cultura oral sobejamente 
reconhecidasl2. Também o centro de nossas 
cidades é com freqüência um lugar popular 
de cheques e negociações culturais "entre o 
tempo homogêneo e mon6tono da moderni- 
dade e de outros calendários, os das esta- 
ções, os das colheitas e os religiosos"~3. No 
centro se podem descobrir os tempos das 
colheitas das frutas, enquanto os candeeiros, 
os ramos ou as estampas anunciam a Serna- 
na Santa, o m6s dos defuntos ou as festas 
dos santos patronos. 
Olhando do outro lado, ou seja, a partir 
da configuração dos gostos e dos imaginá- 
rios populares, as telenovelas colombianas14 
- de Callito Ramírez até Café passando por 
Cavalo Velho por séries como História de 
Tita, A cam das duas palmas, Maria Maria 
ou Sonhos e Espelhos - desenharam um ma- 
pa bem diferente daquele ao qual a retórica 
desenvolvirnentista nos tem acostumado: um 
mapa expressivo das descontinuidades e dos 
destempos, como também das secretas vizi- 
nhanças e intercâmbios entre modernidade e 
tradições, entre o país urbano e o país rural. 
E um mapa com populações a meio caminho 
entre o povoado carnpon2s e o bairro da ci- 
dade, com povoados onde as relações sociais 
já não têm a estabilidade nem a transparên- 
cia - a elementaridade - do rural, e com 
bairros que são o hmbito no qual sobrevi- 
vem, inter-relacionadas, relações verticais e 
autoritarismos feudais com a horizontalida- 
de tecida no rebuscamento e na inforrnalida- 
de urbanas. Os povoados mostram seu defi- 
nhamento demográfico e a centralidade que 
ainda ocupa a religião, mas ao mesmo tempo 
aparecem as transformações que a energia 
eletrica, o telefone, o cinema, o trator, a mo- 
tocicleta, o rádio, a água corrente, a televi- 
são, o biorritmo introduzem: mudanças que 
não afetam só o $mbito do trabalho ou da ca- 
sa, mas também a afetividade, a subjetivida- 
de, a sensualidade. Por sua parte o subúrbio 
- nossos extensos bairros de invasão, como 
Aguablanca em Cali, as comunidades noro- 
orientais em Medellin ou Cidade Bolívar em 
Bogotá - aparecem como lugar estratégico 
de reciclagern cultural: entre a cumplicidade 
que permite tirar partido dos vícios dos ri- 
cos, e a resistCncia que guarda resíduos de 
solidariedades e generosidades a toda prova, 
vemos formar-se uma trama de interclmbios 
e exclusões que, ainda que esquematicamen- 
te, fala do cruzamento entre a violência que 
se sofre e aquela outra com a qual se resiste, 
e das transações morais sem as quais resulta 
impossível sobreviver na cidade. 
Na trama que esses inrercâmbios te- 
cem, se faz visivel a impossibilidade de 
continuar pensando separadamente os pro- 
cessos da modernização industrial e tecno- 
lógica das dinimicas culturais da moderni- 
dade. Questionando corretamente esse dua- 
lismo, F. Giraldo e H. F. L6pez colocam: "O 
marginalizado que habita nos grandes cen- 
tros urbanos da Col6mbia e que, em algii- 
mas cidades, assumiu a figura do sidrio, 
não e apenas a expressão do atraso, da po- 
breza ou do desemprego; a ausência da ação 
do Estado em seu lugar de moradia e de 
12. R I A ~ ~ O .  P. Prhcticas culturales y culturas populares (PrBticas culturais e culturas populnres). Bogcit5: CINEP, 1986. E 
sobre outras e ~ t n i é g i a s  e gEiieros da cultura oral: YILLA M W ~ A ,  V. Polisin-fonias (Polissinfonias) (segiinda parte). 
Mcdellin. Carihe. 1993. 
13. ECHEVARRIh ÇARVAJAL. Itirietarioõ y methfomq. ngoruzeiti (Intinedrios e metiforas: ri~orriztiii). Medellin: Univer- 
sidatl Nacional, Tehic, 1995. p.34. 
14. MART~N-BARBERO, J. DP 10 re l~nowlo rn Ccilcimhrri a Irr telenovela coloml>iririrr /Da telenovela na Colômbia P ieleno- 
vela cotcirnhiana). I n : .  Teleiíiqién y melodrama (Televiaiio e melodrama). Bogotk Tercer Mundo, 1992. 
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- 
uma cultura que finca suas raizes na religião 
católica e na violência politica. Também é o 
reflexo, por acaso de maneira mais evidente, 
do hedonismo e do consumo, da cultura da 
imagem, do vício da droga, em uina palavra, 
da colonização do mundo da vida pela mo- 
dernidade" 1s. 
tos a in ( iv i i ç5~  e a resistlricia, as tcintiriui- 
dades e i is  rupturas. o clesc..cini~ias.;~i cio 
ritnio das difcwii tes dinic.ns(ir.s da mu- 
daiiqa e :is c.cintr:iiliqõcs nãci sír rntrc rliík- 
mntci 5nitiito\ - trçntilhgico, pcilítico, .;ri- 
çi;il - m:i\ tanili6rn enfri. diverioi plaiioc; 
dc zim riivsriiti iniliitik. 
" L .- -.. - - -  
Falar nesses paises de ps~udornodc~rnitlut/~, 
ou opor modernidade a modernixaç- ao. re- 
sul ta algumas vezes sugestivo e pedapogicri- 
mente comodo. mas aculia legirirnliiwío ti i i -  
.rfio destps povos eoino mems i-epmduror~s P 
dpfirnlndures (Ia verd~trl~>ira mucl~rnidml~ 
qire os priísrs do cpntro çonsfruírcrin. Desse 
modo, somos impedidos de compreender a 
especificidade dos processos. a peculiarida- 
de dos ritmos e a densidade de rnestiçagens 
e destempos em que se produz u nossa mo- 
dernidade. Por isso niio é estranho que, 
diante dos tapumes que ris demarcações tra- 
çadas pelas disciplinas erigem, de seus pres- 
tígios acadêmicos e de suas inércias politi- 
cas, sejam intelectuais ou artistas não restri- 
tos a essas demarcações os que melhor per- 
cebam e expressem as hibridizações do 
mundo popular urbano: "Em nossos bairros 
populares temos camadas inteiras de jovens, 
c até de adultos, cujas cabeças aceitam a 
magia e a feitiçaria, as culpas cristãs e a sua 
intolerância piedosa, do mesmo modo qkie o 
rnesdanismo e o dogma estreito e retesado, 
até utópicos sonhos de igualdade e liberda- 
de, indiscutíveis e legítimos, e também sen- 
sações de vazio. ausência de ideologias tota- 
lizadoras, fragmentação da vida e tirania da 
imagem fugaz, com a som musical como 
única linguagem de fundo"ih. 
No que concerne ao mundo dos jo- 
vens, as transformações apontam para a 
emergência de sensibilidades "desligadas 
das figuras. estilos e priticas de velhas tra- 
diçfies qtie definem 'a cultura' e çujoç sujei- 
tos se constituem a partir da conexi501desco- 
ncxão com os apamlhos"~7. Isso se eviden- 
cia em uma "plasticidade neuronal" que os 
dota de uma gande facilidade para os iclio- 
iizris da tecnotogia. Essa empatia dos jovcns 
com a cultura. tecnológica vai da informação 
iihsorvida pelo adolescente em sua relaçiio 
com a televisão - que corrói seriamente a 
autoridade da escola como unica instância 
legítima de transmissão de saberes - i faci- 
lidade para entrar na complexidade das re- 
des informAticas e manejh-las. 
Frente 5 distância c prevenção com 
que grande parte dos adultos ressentem e 
resistem a essa nova cultura - que desvalo- 
riza e coloca como obsoletos muitos de 
seus saberes e destrezas, e 5 qual, de sua 
parte, responsabilizam pela decadência dos 
valores intelectuais e morais de que padece 
hoje a sociedade - os jovens experimentam 
uma empatia feita não s6 de facilidade para 
relacionar-se com as iecnologias audiovi- 
suais e inforrnáticas, mas também de cum- 
plicidncle expre.ssivra: é em seus relatos e 
imagens, em suas sonoridades, fragmenta- 
I S. GIR ALDO. E. L ~ P E Z .  H. F L r r  rnrfriitrrifiiir dp Ir1 rntnlt-riirrlril ( A  metamorfose d a  modcrn1d:idc). In: - Colomhia: 
el de\pri:ir de Ia mtdemidad IColí~mbra: o de\pertar da mrxlernidade). Rtigriiá: Forri. 190 1. p.30 I .  
Ih. CRUZ KRONFLY, F. W rntrl~r.liiril ert Iri iiiiei,ri Briiirl r.oIoi?rhiuriu (O iniclcctunl na nova Bahcl colomhi:ina). In: . 
CoEomhis: el de\prkar.. rdcin. ihirl p.39 1 .  
17. RAMIRl',Z, S., MUNOZ. S. Trriv~ro.~ de1 t+c*t.qirrnti (Trajcros do  consuma). In: . Informe de investi~aci6n (Informe 
de inve\iipaçfro). Cali Univalle, 1995. p. hO. 
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ções e velocidades que eles encontram seu 
idioma e seu ritmo. Pois, frente is culturas 
letradas, ligadas 3 língua e ao território, as 
eletrônicas, audiovisuais, musicais, ultra- 
passam essa limitação, produzindo comuni- 
dades her-menêuticas que respondem a no- 
vos modos de perceber e narrar a identida- 
de. Identidades de tempotalidades menos 
extensas, mais precárias, mas também mais 
tlexiveis, capazes de amalgamar e fazer 
conviver ingredientes de universos culturais 
muito diversos. 
Sua melhor expressão talvez seja o 
rock em espanhol: idioma no qual se mani- 
festa a mais profunda brecha geracional e 
algumas das transformaç6es mais de fundo 
que a cultura política esta sofrendo. Ligado 
inicialmente a um sentimento pacifista - 
grupos Gênesis e Banda Nova - esse rock se 
associa nos últimoq anos h experiência urba- 
na dos bandos juvenis nos bairros de classe 
média baixa em Medellin e classe média al- 
ta em BogotA, convertendo-se em veiculo de 
uma consciência dura da descomposição do 
pais, da presença cotidiana da morte nas 
ruas, da situação sem saída para o trabalho, 
da falta de ação moral e da exasperação da 
agressividade e do macahro. 
-- - - - - -- .-- 
I)e.;rle ;I estridCncia sonora do Hemy 
J . l ~ f ( ; l  aos iicinicr; dos griipos - Fbrelro, A 
p c s f i l ê ~ ~ c i ~ .  h'rnk~~i - pissrinddi pelas e+ 
tritkgiiis qac c) n i e r c ~ d o  do disca, do r i -  
dio oii da aparelhagem tecnológica dos 
r.oncc.rtci.s lhe impcie, esse rork torne ardi- 
ueis sctnciridarles cliiti vhni das cultriras rcl- 
gionais c. r;enqibiIirlades que rviollicm os 
riiídtis e os soiis dc ncnsm cidades, a snli- 
dão hostil e o desenraizamentn. 
Além do que revelam esses dois âmbitos, a 
modernização urbana se identifica cada dia 
mais estreitamente - tanto na racionalidade 
hegemônica que inspira a planificação dos 
urbanistas quanto na contraditória experiên- 
cia dos cidadãos ou na resistência que os 
movimentos sociais opõem - com o para- 
digma de comunicação a panir do qual está 
sendo regulado o caos urbano. 
Trata-se do paradigma informacio- 
naliri, centrado no conceito de fluxo, enten- 
dido com tráfico ininterrupto, interconexão 
transparente e circulação constante de veí- 
culos, pessoas e infomaçiies. A verdadeira 
preocupaqão dos urbanistas n i o  sserá, por- 
tanto. que os cidadãos se encontrem e sim 
que circulem, porque já não se quer os cida- 
dãos reunidos e sim conectados. Por isso 6 
que não se constroem praças nem se permi- 
tem cantinhos, e o que ai se perde pouco im- 
porta, pois na "sociedade da infomação" o 
que interessa é a ganância na velocidade de 
circulaçGo. 
De que maneira o cidadão experimen- 
ta a ambígua modernização que, sob o para- 
digma do fluxo, vivem nossas cidades e 
suas formas de habit8-Ia, de padecer nelas e 
resistir. Esquematicamente descobriremos 
três: a des-espacialização, o des-centrarnen- 
to e a des-urbanização. 
Des-espacializaçGo significa, em pri- 
meiro lugar, que o espaqo urbano não conta 
senão enquanto valor associado ao preço 
do solo e ao modo que ele se inscreve nas 
movimentos do fluxo veicular: "é a trans- 
formação dos lugares em espaços de fluxos 
e canais, o que equivale a uma produção e 
um consumo sem localização alguma"lp. A 
materialidade histórica da cidade em seu 
18 O\ t c x m  inaugurais desse paradiema: SHANON. C. E., WEAVER, W. Tmrfa matemdtica de la comunicaci6n (Teoria 
rn:itcmátiça dn cumunicaçici). Madrid: Forja. 1981. WIENER, N. Cihernética y sociedad (Cibernéiicd e sociedade). 
Buenos Aire5: Sudamericana. 19hO. 
19. CAS'TECLS. M. Za ciudad y Ias masas (A cidade e as massas). Madrid: Alianza. 1 9 8 3 . .  E1 nuevo entonru ternrilrí- 
~ i m  IPII vida r~iiitlicrntr (0 novo entcirno tecnnlfigico da vida cotidiana). In: . E1 desafio tecnolSgico (O desafio tw- 
nolbgico). Madnd: Alianzsi. 1986. 
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conjunto sofre assim uma forte desvalori- 
zação, seu "corpo-espaço" perde peso em 
função do novo valor que o seu tempo, "o 
regime geral da velocidade"20, adquirem. 
Não é difícil ver aqui a conexão que une 
essa descorporização da cidade ao fluxo, 
cada dia mais denso, das imagens, desvalo- 
rizando e ate substituindo o intercâmbio de 
experiências entre as pessoas. Assumindo 
essa realidade como uma mutação cultural 
de longo alcance, G. Vattimo a associa ao 
"debilitamento do real"21 que o desenraiza- 
do homem urbano experimenta na fabula- 
çãu que a constante mediação e entrecru- 
zamento de informações e de imagens pro- 
duz. Mas o desenraizamento urbano reme- 
te h outra cara da des-espacializaqão, colo- 
cada abaixo desse bosque de imagens, ao 
apagamento da memória que uma urbani- 
zação racionalizadamente selvagem pro- 
duz. O fluxo tecnológico convertido em 
álibi de outros fluxos mais interessados 
desvaloriza a memória cultural até justifi- 
car seu arrasamento. E sem referentes aos 
quais poderia agarrar seu reconhecimento, 
os cidadãos sentem uma insegurança muito 
mais profunda que aquela que vem da 
agressão direta dos delinqüentes, uma inse- 
gurança que é ang~stia cultural e pauperi- 
zação psíquica, a fonte mais secreta e certa 
da agressividade de todos. 
Com des-cearrumento da cidade que- 
remos assinalar não a t50 falada descentrali- 
zação mas a "perda de centro". Pois nh i10 se 
trata só da degradação sofrida pelos centros 
históricos e sua recuperação "para turistas" 
(OU bohnios, intelectuais etc.) e sim da pro- 
posta de uma cidade configurada a partir de 
circuitos conectados em redes cuja topolo- 
gia supõe a equivnléncia de todos os luga- 
res. E, desse modo, a supressão ou desvalo- 
rização daqueles lugares que faziam função 
de centro, como as praças. O descentramen- 
to que estamos descrevendo aponta justa- 
mente para um ordenamento que privilegia 
as avenidas retas e diagonais, em sua capa- 
cidade de operacionalizar entrelaçamentos, 
conexões de fluxos versus intensidade do 
encontro e a periculosidade da aglomeração 
que a praça possibilitava. A única centsali- 
dade que a cidade admite hoje é subrerrâ- 
nea, no sentido que lhe dá M. Maffesoli*?, e 
que remete sem dUvida h multiplicaqão dos 
dispositivos de entrelaçamento do poder te- 
matizada por Foucault23. 
Restam-nos, agora nci plural e em 
sentido "desfigiir;idtJ', os ccntrci,~ cnrner- 
ciah, que renrclenam t i  sentido CSB cncon- 
tm entre as pessrias. isto é. rirncionam ço- 
mo espeVáctilo arqriitetiinico c ceiirigrafi- 
ço do ctirn4rçio c cnn-centram as ativida- 
des qtic a iidatle moderna separna: t i  tra- 
IiaIhri e o iicio, o mcrcat.lo c a diversão, ac; 
modas elitistas c as magias populares. 
.- A 
Des-urlmlaizaçiio indica a redução progres- 
siva da cidade que é realmente usada pelos 
cidadãos. O tamanho e a fragmentação con- 
duzem ao desuso por parte da maioria não 
s6 do centro mas tambern de espaços públi- 
cos carregados de significação durante mui- 
20. VIRÍLIO. P. 1,s mftqiiina de visión (A mãquinn de vi.ifioi. Madrid: Citedra. l9R9. -. Eqtbtica de Ia dwaparicidn 
[E~tética dri desapliric;Zo). Ríircelona: Anag~ima, 1988 - . Ei l í l t ~ ~ ~ r o  'ehíut lo  (O Úl~irno veícuIo). In: . liideocul- 
turas fin de -iig,l,ln (V!deoculturas do Fim tlo skulo). Mndrid: Chtedra, 1989. . Velocrdad Eii i t i t id (Velocidatle lenri- 
dão). Cuaderntis de1 Norte (Cadernos do Norte). Oviedo: Iç.n.1, n.57, 1990. 
2 I .  VATTIMO, 6. 1.a sociwlad tramqparente (A hociedade transparente). Brtrcclona: Paid6s. 1990. 
22. UAFFESOLI, M .  L*! hipór@his dr 10 cenrrrilirlad subrprrrinea (A  hipcítese da centralidade subierr3nea). Dia-!vos de Ia  
comunicaciçin Lima, FELAFACS. 11.23, 1489. . Irleniirlad y irlenrijfcacihn pn !ris socirdude.~ roniem~iordnras 
(Idcnlidade c identificnç:ie nm sociedades conternpiriintas). In: . El su,/eto europeo (O sujeita europeu) Madrid: 
Pahlr> lyle\ias. 1090. 
23. FOUCAULT. M. Un diilogo sobre el poder (Um ddlogci vobrc <i prider). Miidritk Alianra. 198 1. 
to tempo. A cidade vivida e gozada pelos ci- 
dadãos se estreita, perde seus usos24 As 
pessoas também traqam seus circuitos, que 
apenas atravessam a cidade quando obriga- 
dos pelas rotas de tráfico, andando ao seu 
redor quando podem, em um uso puramente 
funcional. Haveria também outro sentido 
para o processo de desurbanização: o da ru- 
ralizaqc?~ de nossas cidades. Tal qual a ur- 
banização física, a cultura da maioria que as 
habita se acha a meio caminho entre a cultu- 
ra rural em que nasceram - eles, seus pais 
ou ao menos seus avós - j á  corroida pelas 
exigências que a cidade impõe, e os modos 
de vida plenamente urbanos. O aumento 
brutal da pressão migratória nos últimos 
anos e a incapacidade de os governos rnuni- 
cipais para frear pelo menos a deterioraqão 
das condições de vida da maioria esta0 fa- 
zendo emergir a "cultura do rebusque", que 
faz vigir de novo "velhas" formas de sobre- 
vivência rural, que inserem, nas aprendiza- 
gens e apropriações da rnodemidade urba- 
na, saberes e relatos, sentimentos e tempo- 
ralidades fortemente nirais2-$. 
Podemos continuar falando, então, de 
Medellin, de Bogotá ou de Cali como de 
uma cidade? Excluindo a folclorizada retó- 
rica dos políticos e a nostalgia dos jornalis- 
tas "locais", que nos recordam çotidiana- 
mente os costumes e os lugares "prCiprios", 
o que compartilham verdadeiramente as 
pessoas dos bairros semi-rurais de Agua- 
blanca, com as de Santa Teresinha ou São 
Fernando, com as das novas classes médias 
de Tequendama e com os velhos e novos ri- 
cos de Cidade Jardim em Çali? Serão o clu- 
be de futebol América e a música salsa? Na 
cidade fraturada e descentrada, o que pode- 
ria motivar hoje as pessoas a juntarem-se, 
que imaginários aglutinantes fazem e em 
que se ap6iam os reconhecimentos?26. 6b- 
vio que os diversos setores sociais não sen- 
tem a cidade a partir das mesmas referên- 
cias materiais e simbólicas. Mas estarnos 
nos referindo a outro plano: i heterogenei- 
dade de referentes identificatórios que pro- 
põe, a precariedade dos modos de enraiza- 
mento ou de pertencimento, h expansão es- 
trutural do anonimato e às novas formas de 
comunicação que a própria cidade agora 
produz. 
MISTOS, FÍ,UXOS E REDES: 
OS NOVOS CENARIOS 
uii: C O M U N I G A ~ ~ ' ~ ~  
A hegemonia do paradigma informa- 
cional sobre a dinâmica do urbano leva a des- 
cobrir que a cidade já não é s6 um "espaço 
ocupado" ou construído, mas é tambkm um 
espaço comunicacional, que conecta entre si 
seus diversos territórios e os conecta com o 
mundo. H5 uma estreita simetria entre a ex- 
pansãolfratura da cidade e o crescimen- 
toladensarnento dos meios e as redes eletto- 
nicas. Se as novas condições de vida na cida- 
de exigem a reinvenção de laços sociais e 
culturais "são as redes audiovisuais as que 
efetuam, a partir de sua própria lhgica, uma 
nova diagramação dos espaços e intercâm- 
. CANCLINI, N. Gnrcfa. PICCINI. M. Crrlturus de /u ciudnri d ~ -  M t ~ i m :  slmbolo~ coltxtivos y usos de1 espsicio urbano 
(Culturas da Cidade do M6xicn: símbolos coletivos e u ~ o s  do espap urbano). In: . E1 consumo cultural en México 
(O consumo çuliural no México). México: CONACULTA, 1993. p.49. 
25. A esie pro@siro ver: MONSIVAIS, C. LA cultura po]>ular en ecl árnbrta urbano (A çuliura popular no âmbito urbano). In: 
. Çomunicación y culturas populares en latinmm4rica (ComunicaçSo e culturas populares na AmCrica I ~ t i n a ) .  
México: FelahcdG. Gilli, 1987. TamMm na obra: ARAMUS (org.). Mundo urbano y cultura popular (Mundo urbano e 
cultur:~ ppiilar). Buentis Aires: Sudamericana, 1990. 
26. Uma teniaiiva pioneira, na Colâmbia, para entender essas quesiiies C a investigaçlo de: SILVA. A. Imaginarios urbanos. 
BogorB: Tercer Mundo, 1992. 
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bios urbanos"'7. Na cidade disseminada e 
impossivel de ser inieiramenie abarcada, só 
os meios de cornuniçação possibilitam uma 
experiência-siinulacro da cidade global. E na 
televisão, onde a câmera do helicóptero nos 
permite ter acesso a uma imagem da densida- 
de do triifego nas avenidas ou da vastidio e 
desolação dos bairros de invasão. 6 na TV ou 
na ridio que cotidianamente coneciamos 
com o que acontece na cidade "que vivemos" 
e nos envolvemos com os acontecimentos, 
por mais longe que deles este,jamos: do mas- 
sacre do palicio da justiça ao çontligio de 
AIDS no banco de sangue de urna clínica, do 
acidente de trdfego que bloqueia a avenida 
pela qual devo chegar ao meu trabalho. aos 
avatares da política que fazem cair o< valores 
na bolsa. Na cidade dos fluxos comunicati- 
v05 contam mais os processos que as coisas, 
a ubiqiiidade e instantaneidade da infbrma- 
qão ou da decisão via telefone celular ou fax, 
incluindo desde o computador pessoal até h 
facilidade e rapidez dos pagamentos ou aqui- 
sição de dinheiro por cartões. A imbricaç50 
entre televisao e infomtídca produz uma 
aliança entre velocidades audiovisuais e in- 
formacionais, entre inovações tecnológicas e 
hhbitos de consumo: "Um ar de família vin- 
cula a variedade das telas que reúnem nossas 
experiências de trabalho, domésticos e lúdi- 
cas"2" atravessando e reconfigurando as ex- 
periências da rua e até as relações com nosso 
corpo. um corpo sustentado cada vez menos 
em sua anatomia e mais em suas extensões 
ou pmteses tecnomediiticas: n cidade infor- 
matizada não necessita corpos reunidos e sim 
interconectados. 
Pois bem, o que constitui a força e a 
eficicia da cillade virrunl, que os fluxos in- 
forrniticos e as imagens televisivas entrete- 
cem, não 6 o poder das tecnologias em si 
mesmas e sim sua capacidade de acelerar - 
de amplificar e aprofundar - tendências es- 
truturais de nossa sociedade. Como afirma 
F. Colornbo, "há um cvidente desnível de 
vitalidade entre o território real e o proposto 
pelos meios de comunicação. A possihilida- 
de de desequilíbrios não deriva do excesso 
de vitalidade dos meios, antes disso provém 
da debilitada, confusa e exaurida relação en- 
ire os cidadãos do territcirio real"?". O dese- 
quilíbrio urbano gerado por um tipo de ur- 
banização irracional é, de alguma forma, 
compensado pela eficicia comunicacional 
das redes eletrhnicas. 
, . -~ - . - -.. -- .. . - .- . , - . - 
I'nis cm çidridcs çiicla dia iiiriiç c>utcii- 
S:IS r dcsartic~~lad:lri. n:si cliinis :ir; iiistitiii- 
qãeç politic:is "prngscssii.ampnlc sepnra- 
das rlo tecido sirçial rlc rrkrtncia sc rcdii- 
xcni a scr r;i[jr.itcis do cvcnto cspct:iciil;-ir, 
c111 igiii~lrl;iclc coin ciiitriis"~n, r, ~ í c t i o  e ii 
t~ lcvis~lo  acahain serido o clisyiciqi t i.ro dc 
conirinir:it$7rr ç:ipaz dc ofcrcccr fiiriii;is tlc 
nprir-se ao isiilaniemto dos popiilaçõeç 
in:ir~ínaliii:irtas. rstahclcrcndo 1 iiiculcis 
ciiltiirais ccirniiris <I iir;iioria di i  pciliiil:içGo. 
- -- - - --- -- -- - - - 
Na Colômbia, isso se viu reforçado nos ulti- 
mos anos por uma especial cumplicidade 
entre meios e medos. Tanto a atração quanto 
a incidência da televisão sobre a vida coti- 
diana tem menos que ver com sua progra- 
mação do que com o que leva as pessoas a 
17.CANCLINI. N. Gnrcia. Cultitrrir dc Iri ÇIiirf~ I (Ir M;xcri: rímboror colcctivos y iiwq dcl csp~cio urbano (Culturas da 
Cidade dn México. \ímhrilo$ coletivti., e uwi, dri cçpqo urh~nci) p.49 y tamwm Bel erplrcin ~irilirrro n I(J i~/e~~ai . f ic ipri  
c.irin I i l r i  e\paço pciliticci a telepnnicipat;:~). I n : .  Culturas hniridas. México Gnjalbo. 1990. 
28. FERRER. C. Tirenrrr .irr~iirri/u ( I  e! iuneiio en Irr wrl (Triririrs wEriinra ou o veneno nn rede). Nuevs Sociedad INriva To- 
cicd,ide) Çaracd\ [ \  n ]. n 140. 1995 p. 155 
29. ÇOLOMBO. F. Rahia y televisibn (Raivn c tclcvi\õo). Barcelona: Gu5tavo Gili. 1983. p.47. 
30. RICHERI. G. Crrirr de {LI T W C ~ P ~ / ( I ~ I  Y T T I T ~ T  de In fe!e~,iri(in (Cri*. da wciedatle e crise., da televi\iri) Çontratextn Lima. 
I \ n  1.114. I989 
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resguardar-se no espaço doméstico. Como 
escrevi em outra parte, em boa medida "se a 
televisão atrai é porque a rua expulsa, k dos 
medos que vivem os meios"-". Medos que 
provem secretamente da perda do sentido de 
pertencimento em cidades nas quais a raçio- 
nalidade formal e comercial vem acabando 
com a paisagem em que se apoiava a memó- 
ria coletiva. São cidades que, ao normalizar 
tanto as condutas quanto os edifícios, cor- 
roem as identidades e essa erosão acaba 
roubando-nos o piso cultural, lançando-nos 
no vazio. Medos, enfim, que provêm de 
uma ordem construida sobre a incerteza e a 
desconfiança que o outro nos produz, qual- 
quer outro - étnico, social, sexual - que se 
aproxima de nós na ma e é compulsivamen- 
te percebido como ameaça. 
- - -- - -. -. - - 
Ai, çrescirnenlri da inseguranqa, a 
cidade virtiia1 responde expatirlindci o 
aiionimato que possibilita o itfio-i~gflrJI: 
esse espaqa no qiiaE os iiidividiios s5a lihe- 
rados de toda a carga clc identidade inter- 
peladorn e exigidas aniçamente lia sua in- 
tcraçãti crini informaqões ou textcis. o 
que vive o comprador no siipcrniercado 
ou o passageiro aiti. aernporto, onde o tex- 
tri inliirmalivo ou  puhlicithriii vai jiuian- 
do-o de lima ponta L nutra sein necessida- 
rlt. dc trocar uma palavra rlurante horas, 
-- 
Comparando as práticas de comunicação 
nos supermercados com as das praças popu- 
lares de mercado, constatamos que já faz 
vinte anos que houve a substituição da inte- 
ração cornuniçativa pela textualidade infor- 
mativa: "Vender ou comprar na praça de 
mercado é enredar-se em uma relação que 
exige falar. Ai, enquanto o homem vende, a 
mulher ao seu lado amamenta o filho, e se o 
comprador deixar, lhe contará o quanto foi 
ruim o último parto. E uma comunicação 
que parte da expressividade do espaqo - 
junto ao calendirio de mulher pelada, uma 
imagem da Virgem do C a m o  está colocada 
lado a lado com a do campeão de boxe e 
uma cruz de madeira pintada em purpurina 
sustenta um maço de sávia -, atravks da 
qual o vendedor nos fala de sua vida, e che- 
ga-se até ao regateio, que é possibilidade e 
exigência de diálogo. Em contraste, você 
pode fazer todas as suas compras no super- 
mercado sem falar com ninguém, sem ser 
interpelado por ninguém, sem sair do narci- 
sismo especulas que o leva de uns objetos a 
outros, de umas "marcas" a outras. No su- 
permercado só há informação que os avisos 
ou a publicidade transrnitemW33. E o mesmo 
ocorre nas autopistas. Enquanto as "velhas" 
estradas atravessavam as populações con- 
vertendo-se em mas, contagiando o viajante 
do "ar do lugar", de suas cores e ritmos, a 
autopista, volteando os centros wrbanos, só 
chega a eles através dos textos das placas 
que "falam" dos produtos do lugar e de seus 
pontos interessantes. 
Não pode, então, parecer estranho 
que as novas formas de habitar a cidade do 
anonimato, especialmente pelas gerações 
3 1 .  MART~N-BARBERO, S. h citld~id: entre medioi y miedos (A cidade: entre meios e medos). I n : .  Irnhgenes y reíle- 
xiones de Ia cultura em Colomhia (Imageni e reflexóes da cultura na CnlKmbia). Bogotá: Colcultura, 19W. 
32. A U G ~ .  M. Los no-lugares. Espacios de1 anonimato (Os nicu-lugares. Espaço5 do anonimato). Barcelona: Gediw+ 1993. 
Em uma perspectiva convergeiite: JOSEPH. Y. El transeunte y e1 espacio urbano !O transeunte e o espaco urbano). 
Barcelona: Gedisa, 1988. VENTOS. X. Rubert de EIde~~ird<.n rspuçial ( A  desordcin espacial). In: . Ensayns sohre 
e1 dmordem (Eniaioi sobre a desordem). Barcelona: Kaims, 1976. 
33. MART~N-BARBERO, I. Prócricor d~ cnrnuniracirin cn Ia ci~lrem ppulrrr ( M t i c a ~  de cnmunicaçiio na cultura ppular) 
In: SIMPSON, M .  (coord.). ComunicaciOn alternativa y cambio social en América Latina (Comunicação alternativa e 
mudanva social na América Latina). Méxrco: UNAM, 1981. p . 2 4 4 . .  Lri rpvrilrirm dr piwhio y mnsa en to urhunn (A 
revolta do povo e rnaqsa no urbano). In: . De Em medios a Ias mediaciones. Barcelona: G. Gilli, 1985. (Dos meios 
k mediaçlies: hegernnnia, cornunicaçáo e cultura Rio de Janeiro: UFRI, 1997). 
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que nasceram com essas cidades, seja inse- 
rindo na hornogeneização inevitável (do 
vestido, da comida, da moradia) uma pul- 
são profunda de diferenciação que se ex- 
pressa nas tr ih0~34: essas grupalidades no- 
vas cujas ligações não provêm nem de um 
territárlo fixo nem de um consenso racio- 
nal e duradouro, e sim da idade e do gêne- 
ro, dos repertbrios estkticos e dos gostos 
sexuais, dos estilos de vida e das exclusões 
sociais. Parceiros, plásricos, traquetos, 
guahalosos ou desejáveis são algumas de- 
nominações que assinalam a emergência 
de diferentes grupalidades em Cali'" ;/ás- 
ricos, boletas, gomclos, fieros, nerds, alrer- 
nafivos são as denominações das grupali- 
dades mais frequentes em Bogotá36. Basea- 
das em implicações emocionais e localiza- 
ções nomades, essas tribos se entrelaçam 
em redes ecoP6gicas ou orientalistas que 
amalgamam referentes locais a símbolos 
indumentários ou linguisticos desterrito- 
rializados, em uma redefinição das frontei- 
ras do nacional não a partir de fora, sob a 
figura da invasão, e sim de dentro: na lenta 
erosão que mostra a arbitrária artificiosida- 
de de demarcações que foram perdendo ca- 
pacidade de fazer-nos sentir juntos. E o 
que descobrem para nós, ao longo da Amé- 
rica Latina, as investigações sobre as tribos 
da noite em Buenos Aires, sobre os bandos 
de garotos em Guadalajara, ou sobre as 
bandas juvenis das comunidades noro- 
orientais de Medellin37 Enfrentando a 
massificada disseminação de seus anoni- 
matos, e fortemente conectada 2s redes da 
cultura-mundo do audiovisual, a heteroge- 
neidade das tribos urbanas nos desvenda a 
radicalidade das transformações que atra- 
vessam o nos, a profunda reconfiguração 
da socialidade. 
Essa reconfiguração encontra seu mais 
decisivo cenário na formação de um novo 
sensorium: frente i dispersão e à imagem 
múltiplo que, segundo W. Benjamin, conec- 
tavam "as modificações do aparelho percep- 
tivo do transeunte no trãfego da grande ci- 
dade"'$, do tempo de Baudelaire, com a ex- 
periência do espectador de cinema, os dis- 
positivos que agora conectam a estrutura 
comunicativa da televisão com as chaves 
que ordenam a nova cidade são outros: a 
fragmentnç0-O e o fluxo. 
- 
Enqiiantn o cinema catnlisava a "eu- 
~ieriencia da niiiltidão", priis irra em mil!- 
tidão que ns cidadãos exerciam sei1 direito 
b cidade, o que agora a televisãri catalisa 
é, ~ielqi contririo, r i  "experic'ncia çIoni4l;ti- 
ça"' e dainesticada, ~inis t' "a partir ria ça- 
$a'' que as pcssoas exercern agora, cotidia- 
namciite, soa partiçipaç5o na cidade. 
Falamos de fragmenfaçãn para nos E- 
ferimos não a forma do relato televisivo e 
sim a dcs-agregação social, à atomização 
que a privatização da experiência televisiva 
consagra. Constituida em centro das rotinas 
74. MAFFESOLI. M. RI tiempo de lar tribus: el declive de1 individunlismo en la sociedad de mains 10 tcnipo das trihov r> 
declive do individiinlisnro na sociedade de massa). Barcelona: Icaria, 1990. 
35. ULCOG. A. Culturas juveniles, consumo musical y identidades socialm en Cali /Culturas juveni~, consumu musical c 
idenrjdadei 5ociaix em CaFi}. Ic.1: s.n., s.d.1. p Ih 
36. MUNOZ, G. (coord.). E1 m k  en Ias culturas juvenifcs urhanaq (O nwk nas culturai juvenis urhanasj. [ L I :  s.n.. s.d.1. 
p.89. 
37. MARGULIS. M. rf  01. La cultura de !a nnche. Vida nocturna. de 10s j6venes en Buenos Aires (A cultura da noite. Vida 
noturna dos jovens em Buenos Aires). Is.l.l: Espasa Hoy, 1994. RFGUILLO. R. En Ia calle otra vez Las Banda: identi- 
dad urbana y usos de la cornuniciiciirn (Na rua outra vez. As bandas: identidadc urbana e uroq da comunicação). 
MCxicolGuadalajam: Iteso. 19Y1. SALAZAR, A. No nacimos pa'nemilla. La cultura de lai bandas juveniles dc Mdell in 
{N,io nascemos para sernenie. A cultura dxs handus de jovens de Medcllin). BogotA: Cinep, 1990. 
38. BENJAMIN. W. Discursos interrumpfdos (Discursos interrompidos). Madrid: Taums. v.1, 1982. p.47. 
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que ritrnam o cotidiano39, em dispositivo de 
garantia da identidade individual4(' e em ter- 
minal de vídeo texto, video-compra, correio 
eletrônico e teleconferência41, a televisão 
converte o espaço doméstico em território 
virtual: aquele ao qual, como afirma Virílio, 
"tudo chega sem que tenha que partir". O 
que resulta impotzante compreender, então, 
não é apenas o encerrar-se, o inclinar-se para 
a doméstica privacidade, e sim a reconfigu- 
ração das relações de privado e do público 
que aí  se produz, isto é, a superposição entre 
ambos os espaços e o apagamento de suas 
fronteiras. 
O público gira hoje em torno do pri- 
vado não apenas no plano econ8mic0, mas 
também no político e cultural. E, recipro- 
camente, e.rrur em casa já não significa 
ausentar-se do mundo: "a televisão é hoje 
em dia a representação mais aproximada 
do demiurgo plutfinico; e a fascinação que 
exerce sobre os seres humanos não tem 
i10 OU que ver unicamente com a informaçh 
com o entretenimento: a oferta televisiva 
priiiçipal é o mundo, o telespectador é um 
cosrnopo1ita"~~. O que promove a identifi- 
caça0 da rverza pcíhlicu com aquilo que 
'6 passa'' na televisiio não são unicamente 
as inseguranças e violências da rua. Os 
meios n-iassivos, e de modo decisivo a tele- 
visfio, sr?o hoje o equivalente do antigo 
agora: o cenário, por antonornásia, da coi- 
sa pública. 
Cada dia dc forma mais explícita a 
política, tanto a que se Faz nti Coiigresso 
quanto nos ministérios, nos comícios e nos 
protesto de rua e ate ntn atentados terrei- 
ristas, faz-se pam ns cdrnems, que si30 a 
nova expressão da existência social. 1; 
tamhhni o mercado invadiir o firnliito pri- 
vada cc)miverteiido ti. consunio prodrrrivo 
em utii:i tiirqa eçcinfiinica de primeiia 
inagni tude: ser telesliertador "eqirivale a 
converter-se em elemento rle uina popula- 
qão unaIisPive1 estati(;ticsmente em furryão 
de seus g o s l ~ i s  e prekrençias qiie se wvc- 
lam iro consiimci produtivo ar)tr.i.ior i 
ctinlprii da rnercaclosia í'ísicít"~~. 
-.-e -- . -- -- 
Ao consumir seu tempo de úcio, a tele- 
família gera um novo mercado, uma nova 
mercadoria: e valor do tempo, que é medido 
pelo nível de audiência dos produios televi- 
sivoç. E ainda mais decisivo e o que aconze- 
çe no plano cultural: enquanto ostensiva- 
mente se reduz i presenp nos eventos çultu- 
rais em lugares públicos, tanto da alta cultu- 
ra (teatros. museus, balé, concertos de músi- 
ca culta) quanto da cultura local popular (ati- 
vidades de bairro, festivais, feiras artesa- 
nais), a cultura a domicili& cresce e se mul- 
39. S I  I-VERSTONE. R. Dt ia sociciiifgicr de 10 irk~i.isi(íir  !(r socicdo,qíu (Ir !ri jionrrillu (Du sticirilogia dn ielcvisão à sociologiii 
d:i ielal. Teliis. Marlrid. n.22. IB'JO. MIER. R.. PICÇINI. M .  El dwierto de Ins espejos: juventud y iclcvisián em Méiicii 
(0 deserio dos espelhos: jiiventiide e tetevisãci na México). Mcíxico: Plaza y Valdé*. 1987. 
40. VEZZETTI, H .  E1 ri~jrrn ~~.sicol~ígico @ri ri rrniwrsc~ trici.v.vni~di6rir:o (O sujeito psiciilçigico no universo niassrn~diiinlioo). 
Puntn de  Viata. Bucnos Airei: n.47. 1993. NOVAES. h. Rede imngingria: ielevisào c demtiçr~cia. Sãn h u I o :  Cj:i. das 
Leiras. I99 1. 
41. CURERN, R. El sirnio informatizado (O simio inliirmntizado). M~dr id :  Fiindescii. 1987. PISCITELE-1, A. Bc Iris ir~icí~r- 
iirs ~iriiiic;rictrs ti 1r.i rr,ciliri(id~s i.ii?ir~rles (Das iniitgens numéric;ii $5 wilidades viniraisl. ilavid y Culiath. Rirenus Aire.;: 
n.57. l VOO. . H q  ii(lri r l ~ s p r t c ~ . i ~  10 1,4ci,i,siriii? ( H á  vida n p h  a telcvis:io?). Nucva Swicdad. Gir;icnh: n. 140. I 99 5 .  
42. ECHEVERR~A. I. Cosmopolítas dornktims (Fosmopolitiis dorntctiç<i\). kirceltina. Annpmina, 1995. p.81. 
4'4 ECHEVERRIA. J.  Telbpnlis. B;ircclona: Dc<riiio, 1994. p.72. 
44. CATALAN, C.. SUNKEL, C .  Algrrnn.5 rcnJeritiris eii r /  conhiinio fie hicnrv rriltitrr11r.r eii Ariir;rrcci Lririitli (Algumnr ten- 
di.nci:iç no crinkuinti de bens culturair n:i América !,atina). Santiago do Chile: Flacsa. 1992. CANÇLINI. N. Giircia (cri- 
nrd.). El mnsumo cultural en México (O consumo ciiliiiral no MCxicti). México: Conaculta, 1943. MUROZ. S. Eil ojo. e1 
lihm y la pantatla: çunium<i culiurnl en Cali (O olho. o livro e a ieln: conçumo culrural em Cali). Cali: Univdlle. 1995. 
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tiplica a partir da televisão herziana (que 
mais de 90% em média, em toda a América 
Latina, vê) icluindo a TV a cabo e as antenas 
parabólicas - que fizeram crescer de forina 
irnpensável o número de canais e a quantida- 
de de horas de emissão45 -, além da video- 
gravadora, que em vários países latino-ame- 
ricanos já supera 50% de lares. Ao mesmo 
teinpo se "popularizay' o uso do computados 
pessoal, o multirnídia e a Internet. 
. . - - -  - . - 
h p(31+» qIICL t n ~ a  i1 Tli:i, ilO p1íhtic.r~ 
qrie vai AO teatro oti ao ciiiemii, a traiisi- 
"r~fwitiw e t.onr;enij ti caráter cole- 
tivo (ta cuperiiincia. 1)oi píihliços dc cine- 
ma As afrtiir"nci(rs rlc lclcí h5o, t i  deslrtca- 
nicntr, assinala rinia ~iirkrt~nda trwnshr- 
~ i i a q k ~  :phiiir.alidade *cicia1 ~tihrnetida ii 
I h ~ i c a  da ricsagi-egiqiio kiz da diferenqa 
tima mera eslrittiigia de cllçitlo. de roti~t~q. 
F, n5ci rsen<ici rutliresenbda na politira, 4 ti 
~ n f r ~ ~ t l r ,  qiic tnini a scti cargn a hagmeii- 
laqão da cidadanfa: i. dcssa iniidaiiça qiie 
:i telcr is;qo é n principal nicdiaçiio! 
. L - - - -. . - . - - - -. . - -. - -  - - -. 
OfIuxo televisivo é o dispositivo com- 
plementar da fragmentaçáo: não somente 
da descontinuidade espacial da cena do- 
méstica como também da pulverização do 
tempo que produz a aceleração do presen- 
te, a contração do atual, a "progressiva ne- 
gação do intervalo", transformando o tem- 
po extensivo da história no intensivo do ins- 
tantâneo. Isso afeta não somente o discurso 
da informação (cada dia temporal e expres- 
sivamente mais próximo ao da publiçida- 
de), mas também ao continrrrlm do palimp- 
sesto televisivo4h - a diversidade dos pro- 
gramas conta menos que a presença perma- 
nente da tela acesa - e a forma de represen- 
taçio: o que segura o telespectador é mais o 
ininterrupto fluxo das imagens que o con- 
teúdo de seu discurso. Há uma conexão de 
fluxos entre o regime econômico de tempo- 
ralidade que torna rapidamente obsoletos 
os objetos e aquele que torna indiferenciá- 
veis. equivalentes e desejáveis os relatos e 
os discursos da televisão. E não terá algo 
que ver esse novo regime temporal dos oh- 
jetos e os relatos mais acessíveis hs maio- 
rias corn o crescimento do desassossego e a 
anomia que. na cidade do fluxo, as pessoas 
experimentam? 
O fluxo televisivo estava exigindo o 
:apping47, esse controle remoto mediante o 
qual cada uin pode, como um n6made. ar- 
mar sua prhpria programação com fragmen- 
tos ou "restos" de noticiários. telenovelas, 
concursos OU concertos. 
- . . . - -.-v . . . . - . - .  . 
Jliis, aiem da aliareli te democrali- 
sar;.,lo quc a tecnologia introd~ix, a metií- 
fibra do zappar iliiniizia diiplaniciite a ce- 
na social. Pciic; C çoin pcdiçns. i.estii.c; c de- 
.;qi(ks cloc litia parte da populaçiío arma os 
tiarraccis eni qiie haliita, tcçc (i r~hrrsqirc. 
coni yirc sohrcvivc c nirsçla os s:therci; 
ctini que e11 frenta a opacidade iirhana. 
- - -. , - - - - A - -. .-. - - A - - . - . 
E há também uma certa e eficaz travessia 
que liga os tnodos n0mades de habitar a ci- 
dade - do emigrante àquele que é obrigado 
a seguir indefinidamente emigrando dentro 
da pr6ptia cidade, i medida que se vão ur- 
banizando as invasões e valorizando-se os 
terrenos, até LE banda juvenil que periodica- 
45. Sobre esse çrcscimcnto vcjn: ALFONZO, A. TeI~i>iviriii dc spiviriopiíbliro y t~Er1bisi61t tilr~ativ~l PII  A I I I P J ? ~ , ~ ~  Lorinri (Tele- 
visrio dc serviço púhTico e televisáo lucrativa na América Latina). Cnrncns: Minisihio de Ia Cultura, I9W. 
46. BARI,OZZETTI, G. (d.). II Palinsesto: testo, appnrnti y generi della televisione. Milnno: Franco Angcli. 1986. 
(0 palimpsrsto: texto, sparclho c gCnero dn televisão) 
47. Sobrc como a Ihgica do ;q~piirg j5 esrava inscrita no fluxo dc montagem indiferenciadora da< imagens televisivas: SARLO. 
R. 7 i  1 :  Escenas de Ia vida postmoderna (Cenas da vida p6s-moderna). Buenos hircs: Ariel. 1993. p.57. 
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mente desloca seus lugares de encontro - 
com os modos de ver a partir dos quais o te- 
lespectador explora e atravessa o palimpses- 
t 0 4 K  dos gêneros e os discursos, e com a 
transversalidade tecnológica que hoje per- 
mite enlaçar o terminal infomático, o traba- 
lho e o ócio, a informação e a compra, a in- 
vestigação e o jogo. 
Resumo: O artigo trata das novas formas de 
socialidade nas grandes cidades, principal- 
mente nas latino-americanas. O fluxo contí- 
nuo dos veiculos, a fragmentação cultural, as 
"tribos" de jovens, o espaço público esvazia- 
do pelo medo e pela reclusão em frente à te- 
levisa~, o computador e as facilidades de 
trânsito alcançados através das novas tecno- 
logias tornam a cidade cada vez menos terri- 
tório de encontro, transformando-a em mera 
possibilidade de contato. 
Palavras-chave: cidade, televisão, espaço pú- 
blico, comunicação, tecnologia 
Na hegemonia dos fluxos e na trans- 
versalidade das redes, na heterogeneidade 
de suas tribos e na proliferação de seus 
anonimatos, a cidade virtual descortina, 
por sua vez, o primeiro territdrio sem fron- 
teiras e o lugar onde se avista a sombra 
ameaçante da contraditória "utopia da co- 
municação". 
Abstract: The article deals with the new 
mechanisms of sociability in the major cities, 
most especially in the Latin Amenican ones. 
Continua! flux of vehicles, cultural fragrnenta- 
tion, the young peoples' "tribes", the public 
space emptied out because of fear and by re- 
ctusion in front of the television set, the com- 
puter, and the transit ease reached by new 
technologies make the city ever so much less 
a encounter territory in order to be a possib- 
ility of contact. 
Keywords: city, television, public space, com- 
munication, technology 
48. Eram chamadri\ p~limpsesirii pergaininhoi cuja escrira fora apagada para receber outro manusçritci. No prncefso dc 
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